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Arquitectura Modernista

ARQUITECTURA MODERNISTA

Nos anos de 1920, O Estoril começava a ganhar forma como principal 
estância balnear do país. Sonhada por Fausto Figueiredo para rivalizar com 
as suas congéneres estrangeiras, a Costa do Sol, como ficou então conhecida, 
começou a atrair as atenções nacionais e internacionais e a par do projecto 
turístico começou também a desenvolver-se um projecto imobiliário. Se numa 
primeira fase o gosto arquitectónico estava ligado ao passado, a entrada na 
Câmara Municipal de Cascais do arquitecto Jorge Segurado, um dos pioneiros 
da chamada «Arquitectura Moderna» veio alterar essa tendência. Durante 
a década de 1930, no Estoril e também noutras localidades do concelho 
vão ser construídos edifícios particulares e oficiais pautados por esta nova 
estética. São exemplos disso o primitivo casino, os edifícios dos Correios e 
da Companhia dos Telefones e dezenas de casas particulares algumas delas 
desenhadas por arquitectos conceituados como Pardal Monteiro, Adelino 
Nunes e António Varela.

Apesar de muitas destas moradias terem já desaparecido e de outras estarem 
muito degradadas, ainda existe no Estoril um número considerável de edifícios 
modernistas. Dar a conhecê-los ao grande público e realçar a sua importância 
patrimonial, como forma de travar o seu desaparecimento, é o principal 
objectivo deste Roteiro da Arquitectura Modernista,assinado pela professora 
Maria da Graça Briz que nos vai levar a passear por ruas tranquilas de um 
Estoril que normalmente desconhecemos.

Maria da Graça Gonzalez Briz é Doutora em História da Arte Contemporânea com 
uma tese intitulada A Vilegiatura Balnear Marítima em Portugal.  Urbanismo, 
Arquitectura e Sociedade. 1870-1970. É, desde 1992, docente do Departamento 
de História da Arte da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa, onde lecciona, para além de outras disciplinas da licenciatura, 
um seminário de mestrado subordinado ao tema Arte, Sociedade e Turismo. 
É investigadora integrada do Instituto de História da Arte desta mesma 
Faculdade. Publicou já, no Boletim Cultural do Município de Cascais trabalhos 
sobre o urbanismo e a arquitectura do Concelho.

01 Património natural e Geológico
02 Património arqueológico
03 Fortificações marítimas
04 arquitectura de Veraneio Cascais
05 Arquitectura Modernista

apresentação

O património, nas suas diferentes manifestações, abrange todos os vestígios 
de actividade humana num território, os quais constituem importantes fontes 
de informação sobre a vida e as actividades das pessoas ao longo dos tempos.

Ele regista e exprime o longo processo do desenvolvimento histórico, formando 
a essência das diversas identidades nacionais, regionais e locais. O património 
individual e a memória colectiva de cada localidade ou de cada comunidade são 
insubstituíveis, e assumem-se como um importante alicerce para o desenvol-
vimento das sociedades.

Como objectivo essencial da gestão do património deverá eleger-se a comu-
nicação do seu significado e a necessidade da sua conservação através da 
divulgação junto da comunidade residente e dos visitantes. 

Promover o conhecimento do território através da observação dos vestígios do 
passado, dos sítios e ambientes construídos, da biodiversidade, das tradições 
e costumes, da produção técnica e científica, literária ou artística constitui um 
desafio que se assume como essencial e imprescindível aos dirigentes e a todas 
as instituições nacionais e locais.

A colecção “Roteiros do Património de Cascais” reúne, em volumes temáticos, 
da autoria de especialistas nas diversas áreas do Património, um conjunto de 
informação de elevada qualidade, coligida de forma a optimizar a compreensão 
sobre as características significativas do nosso património, permitir o seu usu-
fruto, o seu entendimento, o conhecimento fundamental para a sua preservação 
e valorização da nossa herança cultural.

Agradecemos a todos os que contribuíram para esta edição, nomeadamente 
aos autores dos vários temas que integram a colecção: Património Natural e 
Geológico, Engº Eugénio Menezes de Sequeira e Dr. Miguel Magalhães Ramalho; 
Património Arqueológico, Doutor José d’Encarnação e Dr. Guilherme Cardoso; 
Fortificações Marítimas, Drª Margarida Magalhães Ramalho; Arquitectura de 
Veraneio (Cascais), Doutora Raquel Henriques da Silva e Arquitectura Modernista, 
Doutora Maria da Graça Briz.

  
 antónio d’orey Capucho ana Clara Justino
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Introdução

Com uma história geológica de 150 milhões de anos e um património natural 
invejável, o território que corresponde ao actual Concelho de Cascais, foi 
habitado desde a Pré-História. Aninhado à sombra protectora da Serra de  
Sintra, que serve de barreira «aos ventos do quadrante norte, carregados  
de humidade oceânica» este território tinha então, como ainda hoje, um clima 
de excepção. A proximidade do mar e a fertilidade da terra completavam 
o cenário de paraíso que favoreceu ao longo dos tempos a instalação do 
Homem na região. Desses nossos longínquos antepassados ficaram vestígios 
importantes, de que as grutas do Poço Velho, de S. Pedro ou da Alapraia são 
alguns exemplos. Muitos séculos mais tarde, por aqui também vão fixar raízes 
os romanos que nos deixaram legados consideráveis em Casais Velhos, no Alto 
do Cidreira, em Miroiços da Malveira da Serra e, sobretudo em Freiria.

Apesar de mais escassos, os testemunhos da presença tardo-romana e muçul-
mana também têm sido revelados através de várias escavações arqueológicas. 

A história do município só começa verdadeiramente em 1364, quando D. Pedro I  
eleva Cascais à categoria de vila e a desanexa da sujeição a Sintra. Com um 
porto de águas mansas, paredes meias com o oceano e vizinho da Barra do 
Tejo, cedo Cascais vai sentir na pele a ambição de piratas e corsários. Para evitar 
este triste fadário e tendo em conta que o castelo medieval já não cumpria 
as suas funções defensivas, Cascais recebe pela mão de D. João II uma torre 
fortificada que, à semelhança das suas congéneres da Caparica e de Belém, é 



o prenúncio da futura fortificação abaluartada. No final do século XVI, e dada 
a importância crescente da defesa desta costa para a segurança de Lisboa, são 
elaborados vários planos para a defender, sendo o mais consistente o levado 
a cabo após a Restauração. Até finais do século XIX, apenas estas estruturas 
militares humanizarão um litoral deserto que, em breve, se tornará no mais 
concorrido do país. 

A escolha de Cascais, em 1870, pelo rei D. Luís para aí passar a época balnear, 
vai catapultar a humilde póvoa marítima para o lugar de primeira praia do 
reino e ditar o desenvolvimento de todo este litoral. É neste contexto que se 
vai desenvolver a arquitectura de veraneio que, com os seus belos palacetes 
e chalets, vai marcar as novas estâncias balneares nascidas à sombra da vila 
da corte.   

No final da I Guerra Mundial, as atenções vão virar-se para um outro ponto do 
concelho, quando começa a ganhar forma o sonho de Fausto Figueiredo, de 
uma estância balnear de luxo nos antigos pinhais de Santo António do Estoril. 
A chegada no final dos anos 20 à Câmara Municipal de Cascais do arquitecto 
modernista Jorge Segurado, vai revolucionar as directrizes arquitectónicas que 
vão passar a pautar o gosto da nova estância balnear.

Apostada em dar a conhecer a sua história e o seu património, a Câmara 
Municipal de Cascais inicia agora uma colecção de Roteiros de Património que 
terá, numa primeira fase, os seguintes títulos: Património Natural e Geológico, 
Património Arqueológico, As Fortificações Marítimas, Arquitectura de Veraneio 
(Cascais) e Arquitectura Modernista. Outros títulos poderão seguir-se-lhes já 
que o património do concelho de Cascais é, por demais, rico e diversificado. 
Contribuir para a sua divulgação alargada é, pois, o objectivo desta colecção.

Margarida Magalhães Ramalho
Coordenadora da Colecção

▶
Vista do Casino do Estoril, anos 40. 

Arq. Raoul  Jourde.

Foto António Passaporte – AHMC
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Estoril Parede

 Hotel Palácio, na R. do Parque
 Casino do estoril, na Praça almeida Garrett
 Quinta Carbone (hoje destruída, na R. serpa Pinto/av. de Portugal
 Casal de monserrate, na R. engº Álvaro Pereira de sousa
 Casa José espírito santo silva, na R. mouzinho de albuquerque/av. d. nuno Álvares Pereira
 edifício dos telefones, na av. marginal, nº 7493
 Casa dos Cedros, na R. Professor doutor egas moniz/R. afonso de albuquerque
 edifício dos Correios, na avenida marginal/av. de nice 
 Casa de s. Francisco, na av. marginal, nº 7102
 Casa dos arufes, na R. nuno Álvares Pereira, nº 28
 Casas geminadas da R. de inglaterra, nºs 500 e 504
 Casa Claridade, na R. mouzinho de albuquerque, nº 14
 Casa Vale Florido e Boavida, na av. General Carmona, nº 4 e 6
 Rádio Clube Português (actual Clube nacional de Ginástica), na R. machado dos santos/R. João soares, nº 112


